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Texto para ser lido pelo professor
Na Lua

– Tiagoooooooooooooooooooooooooo!

A voz da professora era um trovão a atravessar os ares, a estatelar-se de encontro à parede da sala. Os olhos dela vestiam-se de tempestade e fulminavam a raios o distraído Tiago.

Outra flecha cruzou o espaço:

– TIAGO!!!

A voz tornou a ouvir-se, toda em maiúsculas. Uma voz autoritária, enorme, uma montanha das maiores com neve lá no alto; uma voz que não podia deixar de ouvir-se.

Toda a turma escutava, sorridente. Todos olhavam a professora furiosa.

Tiago, impassível, não ouvia nada. Uma vez mais, alheara-se do Mundo e partira à desfilada. Nesse preciso instante, Tiago chamava-se Alfafa Alfacinha, usava um turbante branco e longas vestes de linho fresquíssimo. E atravessava o deserto bem acomodado entre as duas bossas do seu camelo particular, o valente Pachorra. Para que atravessava assim o infinito deserto, escorrendo suor, desafiando um mar imenso de areia, escaldando-se ao sol? Ora. Tudo fazia para perseguir o perigoso beduíno Ali Vounumpé e Venhonoutro – bandido que roubava a ricos e a pobres para dar ao seu tesouro, cada vez mais engrandecido.

As marcas das ferraduras do cavalo árabe de Ali Vounumpé e Venhonoutro desenhavam-se, nítidas, na areia. Uma serpente estendida ao sol vermelho que queimava alegremente. Se ao menos aparecesse na primeira esquina, por detrás de uma palmeira, um sumo de limão fresquinho, com duas pedrinhas de gelo e uma palhinha… De súbito:

– TIAGO!!!

Um cato cheio de espinhos surgiu no caminho. O camelo Pachorra não o esperava: assustou­-se de morte, ergueu-se nas patas traseiras, tremelicou os feios lábios, sacudiu as bossas, Alfafa Alfacinha, o herói, saltou da garupa, fez uma pirueta, estampou-se com estrondo na areia dura do deserto.

Tiago abriu os olhos, sacudiu a areia da boca. Ergueu a cabeça e viu a professora, roxinha de raiva, à sua frente.

– Fazes favor, dá-me o teu caderno! Quero escrever ao teu encarregado de educação.

A turma ria a bom rir.

Tiago procurava, em vão, um oásis. Acabou por retirar o caderno das profundezas da mala, estendeu-o à professora. Ela agarrou-o, ávida, como se tivesse descoberto um copo de água depois de três meses à sede… Ela começou a escrever, numa letra nervosa, letra de chuva miudinha. Tiago pensou no que diria o tio Hipólito ao ver o caderno mais a censura da professora, mais a sua desatenção nas aulas em letras vermelhas parecidas com a chuva de molhar os tolos…

Pobre querido tio Hipólito!

A professora parou de escrever, talvez para recuperar do esforço. Deitou dois olhos de carvão aceso para cima do Tiago. Falou-lhe rispidamente.

– És sempre o mesmo! Fazes sempre a mesma coisa: andas na lua o tempo todo… sei eu lá onde é que andas…

Alexandre Honrado, História Dentro de Uma Garrafa (adaptado)
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 A – Pré-Escuta

1. Lê as dez frases sobre o texto que vais escutar para saberes quais os aspetos para que deves dirigir a tua atenção.

 B – Escuta

2. Depois de escutares o texto, assinala as afirmações como Verdadeiras (V), Falsas (F) ou Desconhecidas (D).

1. O Tiago encontrava-se na sala de aula.
(
2. A professora disparou uma flecha contra o Tiago.
(
3. A professora estava sorridente.
(
4. O Tiago não estava a prestar atenção às atividades da aula.
(
5. De acordo com as fantasias do Tiago, ele encontrava-se no deserto.
(
6. Nesse deserto imaginário ele ia a cavalo.
(
7. Roxo era a cor do vestido da professora.
(
8. O Tiago não tinha levado o caderno.
(
9. O rapaz estava preocupado com a reação que o tio iria ter ao ler o recado.
(
10. Após aquela aula, a professora teve um ataque cardíaco.
(
3. Corrige as afirmações falsas.

_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 

4. Escuta, novamente, o texto e confirma as tuas respostas.

 C – Pós-Escuta

5. Explica o sentido das palavras seguintes, que escutaste ao longo do texto:

a. estatelar-se
b. impassível 
c. alheara-se 
d. garupa

e. estrondo
f. em vão 
g. ávida 
h. rispidamente
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Texto para ser lido pelo professor

Os Três Desejos

Havia um pobre camponês que estava sempre a lamentar-se e a maldizer a sua sorte. O Sol, que espreitava lá de cima, não achava graça nenhuma àquilo. E dizia para consigo: «Há mais de quarenta anos que este resmungão não faz outra coisa senão queixar-se. Acabou-se! Vou até lá abaixo!» E lançando-se como uma seta em direção à Terra, pôs-se mesmo na frente do homenzinho.

– Afinal de contas – exclamou ele –, há alguma coisa que te satisfaça? Pelos vistos, não há nada!

O astro-rei estava vermelho de cólera, mas o nosso homem fingiu que não percebia.

– É que o Céu – queixou-se ele – nunca satisfez um só dos meus desejos!

– Pois bem, eu vou satisfazer-te três desejos – respondeu o Sol com ar bem-disposto – contanto que fiques de uma vez para sempre satisfeito, contente, feliz e alegre como um pardal, senão…

Da janela de casa, a mulher do camponês, que se chamava Felícia, disse-lhe adeus, com a cara empoada e vestida como uma marquesa.

– Grande vaidosa! – disse entre dentes o marido, que se queixava de tudo.

Mas formular um desejo não era nada fácil! O nosso resmungão já sabia que, com o seu feitio, era melhor não resolver nada sem pensar muito bem. Cada desejo representava um terço da sua felicidade total. Ora para fazer contas, medir e calcular, não havia outra como a sua Felícia! E o nosso homem, que se chamava Felizardo, correu para casa.

– Mulher – gritou ele –, larga lá o guisado e traz a garrafa do vinho. Hoje é dia grande!

E, enquanto bebia calmamente um copo, contou-lhe a sua aventura. Não era imaginação o que faltava à Felícia, e passaram-lhe logo pela cabeça mil desejos maravilhosos.

Falou uma hora seguida sem perder o fôlego e, no fim, deu a sua opinião.

– Meu rico Felizardo da minha alma, o teu caso é complicado… Mas parece-me que consegui resolvê-lo!

– Diz, diz depressa – pediu o homem –, que desejo escolheste?

– Nenhum – respondeu ela! – Tenho cá a minha ideia! Vamos deixar para amanhã o nosso primeiro desejo, porque a noite é boa conselheira.

– Estou de acordo contigo – acabou por dizer o camponês.

Ah, como eles se sentiam felizes, aliviados e confiantes! Ficaram ambos a sonhar, olhando para o lume, quando o Felizardo disse sem querer:

– Que ricas brasas! E que rica ceia que nós fazíamos se tivéssemos aqui um bom chouriço!

Mal tinha acabado de falar, um chouriço tão comprido que parecia uma cobra apareceu enrolado nos pés da mulher.

– Socorro! – gritou ela. E pegando na vassoura, a Felícia tentava livrar-se daquilo. Mas de repente verificou que a seus pés rastejava… o desejo do marido!

– Grande burro – gritou ela –, a sonhar com palácios, coches, trajes, e não soubeste desejar nada de melhor do que um chouriço! Chouriço, imagine-se! – E fez bailar a vassoura nas costas do imprudente Felizardo.

Durante todo esse tempo, o pobre homem desejou ficar viúvo sete vezes! Mas não se atreveu a formular esse desejo e limitou-se a gritar:

– Chouriço cá, chouriço lá! Era bem feito que ficasses com ele agarrado ao nariz, para não bateres num pobre homem indefeso!

Ora o Céu, que estava à escuta, ouviu este desejo, e o chouriço saltou imediatamente para o nariz da irritada Felícia. Ai, que horror! Aquele ornamento não lhe ficava nada bem no meio da cara! A pobre mulher chorava a bom chorar. E o nosso homem nem se atrevia a aproximar-se dela, sentindo-se infame e desprezível! Então, sem aguentar mais, quis provar o seu arrependimento e disse:

– Oxalá eu nunca tivesse formulado estes dois desejos tão estúpidos!

E adeus palácios! Adeus coches! Adeus trajes! Foi o seu último desejo, e ficou tudo como dantes. O chouriço desapareceu e o nariz da Felícia voltou ao seu estado normal, e ela atirou-se logo ao pescoço do camponês.

– Sei agora que me estimas, visto que sacrificas a tua felicidade em troca do meu nariz. No fim de contas prefiro o meu avental a todos os palácios, coches e vestidos! O Felizardo chorava, mas desta vez era de satisfação! E a pouco e pouco sentiu-se contente, feliz e alegre como um pardal!

Versão de Ricardo Alberty de um conto de Perrault
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 A – Pré-Escuta

1. Vais escutar um texto intitulado «Os Três Desejos». Antes disso, lê as questões desta ficha de trabalho para saberes os aspetos para as quais deves dirigir a tua atenção.

 B – Escuta

2. Escuta o texto.

3. Depois assinala, em cada situação, a alternativa correta.

	1. De início o camponês era um homem…


a. bem-humorado.
(

b. insatisfeito.
(

c. romântico.
(
2. A mulher era…


a. simples.
(

b. vaidosa.
(

c. pateta.
(
3. Quem decide dar ao camponês a oportunidade de satisfazer três desejos é…


a. o Sol.
(

b. o Céu.
(

c. um deus grego.
(
4. Perante essa perspetiva, ficaram ambos muito…


a. desconfiados.
(

b. entusiasmados.
(

c. indiferentes.
(
5. A mulher sugeriu que os desejos fossem formulados…


a. naquele momento.
(

b. durante o jantar.
(

c. no dia seguinte.
(
	6. O primeiro desejo acabou por ser usado para obter…


a. um chouriço.
(

b. um palácio.
(

c. um coche.
(
7. Assim que o primeiro desejo foi satisfeito, a mulher ficou muito…


a. contente.
(

b. assustada.
(

c. divertida.
(
8. A mulher pegou na vassoura para afastar o chouriço e depois…


a. bateu no marido.
(

b. varreu a casa.
(

c. dançou um tango.
(
9. O terceiro desejo foi usado para…


a. arranjar dinheiro.
(

b. pedir um quarto desejo.
(

c. anular os dois primeiros desejos.
(
10. Esgotados os desejos, o casal compreendeu que a maior felicidade de todas era…


a. terem muitos palácios e vestidos.
(

b. saborearem um belo chouriço.
(

c. terem o amor um do outro.
(


4. Escuta, novamente, o texto e confirma as tuas respostas.

 C – Pós-Escuta

5. Imagina que estavas na “pele” do Felizardo e que te eram concedidos três desejos. Escreve um pequeno texto explicando o que pedirias.

_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________
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Texto para ser lido pelo professor
O Gato Inventor

Meio perdido no beco sem saber para onde havia de virar-me, andei para trás e para a frente até que ouvi uma estranha miadela, saída de uma espécie de barricada feita com contentores de lixo vazios. Afastei-os com cuidado e, por fim, encontrei, aninhado no meio deles, um grande gato persa de comprido pelo castanho e com olhos azulados que me miraram de alto a baixo. Receei que se atirasse a mim. Mas não. Era um gato pacífico e civilizado, que usava a cabeça para pensar e as unhas para trabalhar, ou seja, para construir os seus inventos. Mas que inventos? Era o que eu ia descobrir em seguida.

– Sou jornalista – disse eu para me apresentar – e venho fazer uma reportagem sobre os seus inventos, Sr. Leonardo.

– Trate-me só por Leonardo – atalhou ele. E acrescentou:

– Já me tinham vindo informar que andava um jornalista aqui na zona e eu estava à espera que aparecesse.

Fiquei mais à vontade. Tratei-o só por Leonardo e fiquei à espera que se decidisse a mostrar-me os seus inventos. Rabo alçado, cabeça levantada e focinho apontado para o céu, Leonardo fez-me segui-lo, de gatas, até ao fundo de um contentor e passou a explicar-me aquilo que os meus olhos viam.

– Aqui – disse-me, apontando para um par de pequenos patins – está um dos meus inventos mais importantes: uns patins para ratos.

Contive uma exclamação de surpresa por ver um gato a inventar coisas para ratos. E ainda mais me espantei quando ele, apontando com o focinho, me mostrou outro dos seus inventos:

– Isto – explicou-me com orgulho – são asas para peixes.

Aí não consegui disfarçar o meu espanto e exclamei:

– Asas para peixes!

– Sim, para eles poderem fugir aos pescadores.

– E que tal têm sido recebidos os seus inventos? – perguntei.

– Pelos interessados muito bem. Pelos outros muito mal.

– Explique-se melhor.

– Quero dizer que os ratos gostam muito de patins porque assim conseguem fugir dos gatos e das ratoeiras, e os peixes estão entusiasmados com as asas que lhes permitem voar sobre as ondas do mar, à frente das redes dos pescadores.

– Agora já percebo, mas deve haver muito quem não goste dos seus inventos.

– Claro que há, por isso é que eu tenho que trabalhar em segredo, embora tenha muitos amigos e gente que me quer ajudar.

– E a sua dona?

– Isso é outro problema. Lá em casa eu não tinha condições para trabalhar. Por isso tive que vir para este beco.

– Mas agora, quando sair a reportagem, ela vai conseguir descobri-lo.

– Não vai, porque quando ela sair no jornal, já eu terei partido para outro beco.

– Assim fico mais descansado.

– E eu também.

Despedi-me de Leonardo, entusiasmado com a história que levava para contar. À saída do beco cruzei-me com um grupo de ratos deslizando alegres nos seus patins coloridos e não sei se foi ilusão ou não, mas pareceu-me ver num tanque, ali perto, alguns peixes voadores.

Quando publiquei a reportagem sobre Leonardo, o gato inventor, toda a gente gostou muito, mas ninguém acreditou. Estavam todos convencidos que se tratava de uma história inventada por mim num momento de inspiração.

Como havia eu de os convencer de que era mesmo verdade? Nem com fotografias o havia de conseguir.

José Jorge Letria, Histórias do Espelho da Lua
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 A – Pré-Escuta

1. Vais escutar um texto intitulado «O Gato Inventor». Antes disso, lê as questões desta ficha para saberes os aspetos para os quais deves dirigir a tua atenção.

 B – Escuta

2. Escuta o texto.

3. Identifica as frases como Verdadeiras (V), Falsas (F) ou Desconhecidas (D).


1.
O inventor de que fala o texto é o gato Leonardo.
(

2.
O nome completo do gato é Leonardo Da Vinci.
(

3.
O narrador é presente.
(

4.
O narrador é jornalista de profissão.
(

5.
O gato Leonardo inventou patins para gatos.
(

6.
Outro dos inventos consistia em asas para ratos.
(

7.
A dona do gato era uma mulher gorda.
(

8.
A dona oferecia ao gato o ambiente ideal para ele trabalhar nos seus inventos.
(

9.
Quando saiu a reportagem sobre o gato inventor, todos acreditaram.
(

10.
O jornal em que saiu a reportagem chamava-se O Incrível.
(
4. Corrige as frases falsas.

_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________

5. Escuta, novamente, o texto e confirma as tuas respostas.

 C – Pós-Escuta

6. O Homem é por natureza inventor. Porque sentirá necessidade de criar inventos?

Na tua opinião, que inventos foram decisivos para o progresso da civilização humana? Porquê?

_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________






